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Estudo sobre a EPIG 

INTRODUÇÃO

Este trabalho tem por objetivo promover reflexões sobre o nível de mobilidade e acessibilidade na EPIG. O Governo do DistritoFederal 
(GDF) anunciou a construção de viaduto na EPIG, com o objetivo de aumentar a fluidez automotiva entre o bairro Sudoeste e o Parque da 
Cidade. 

O estudo foi motivado pelo fato de eu conhecer a realidade ao longo da via, de ter ciência do nível de imobilidade e inacessibilidade. Ao 
longo de dois anos, no trajeto casa-trabalho, passei diariamente de bicicleta pela EPTG (Estrada Parque Taguatinga) e pela EPIG (Estrada 
Parque Indústrias Gráficas). Sentia na pele não só as dificuldades para pedalar, mas também notava as péssimas condições aos pedestres e aos 
usuários do transporte coletivo. Acompanhei as obras de megaampliaçãodo espaço aos carros na EPTG, no projeto curiosamente chamado de 
Linha Verde.  

Não pretendo, ao longo do estudo, detalhar aspectos técnicos da via nem apresentar dados quantitativos como contagens de pedestres e 
de veículos. A abordagem é qualitativa e ilustrada, com base no acervo próprio de imagens (fotos e vídeos), feitas entre 2009e 2018.  As 
imagens e observações estão relacionadas com a legislação que trata de mobilidade urbana e acessibilidade. Também se faz referência aos 
grandes pensadores que criticam o modelo baseado no automóvel, com destaque para Jane Jacobse Jan Gehl.

Deixo claro que não se trata de mera compilação de imagens e leis. A exemplo de Jane Jacobs, uma das inspiradoras dos trabalhos que 
realizo em mobilidade urbana, já antecipo que este trabalho é um ataque à política rodoviaristaequivocada e atrasada de incentivo ao 
transporte individual motorizado. Ao longo de vários anos, os diferentes governos no Distrito Federal insistem em desperdiçarpreciosos 
recursos públicos em túneis e viadutos com foco na fluidez automotiva, em vez de investirem no transporte coletivo e nos modos ativos de 
transporte.  

As cidades de referência em mobilidade urbana e qualidade de vida priorizam as pessoas e são convidativas para caminhar, pedalar e 
permanecer no espaço público (em vez de serem apenas locais de passagem, as ruas servem para interação e convivência). Vias e
estacionamentos viram praças, parques e bibliotecas. No Distrito Federal ocorre o contrário: áreas verdes, calçadas e ciclovias cedem espaço 
para novas vias e estacionamentos, com o objetivo de acomodar a frota motorizada crescente (prestes a alcançar 2 milhões). 
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Início da EPIG, final da EPTG.
Congestionamentos diários em razão do excesso de carros. Ausência de corredor exclusivo de ônibus 

e de espaço para pedestres e ciclistas

Dependência automotiva



Saída do bairro Sudoeste e acesso ao Parque da Cidade.
Congestionamentos em razão do excesso de carros. 

Dependência automotiva



EPIG: Modelo rodoviarista com foco no transporte individual motorizado

Jane Jacobsjá criticava, na década de 60, o desenvolvimento das 
cidades baseado no automóvel. A análise crítica acerca das cidades 
dos Estados Unidos resultou no livro Morte e Vida de Grandes 
Cidades, grande referência em urbanismo.

ά! ŜǊƻǎńƻ Řŀǎ ŎƛŘŀŘŜǎ ǇŜƭƻǎ ŀǳǘƻƳƽǾŜƛǎ ǇǊƻǾƻŎŀ ǳƳŀ ǎŞǊƛŜ ŘŜ 
conseqüênciastão conhecidas que nem é necessário descrevê-las. A 
erosão ocorre como se fossem garfadas ςprimeiro, em pequenas 
porções, depois uma grande garfada. Por causa do 
congestionamento de veículos, alarga-se uma rua aqui, outra é 
retificada ali, uma avenida larga é transformada em via de mão 
única, instalam-se sistemas de sincronização de semáforos para o 
trânsito fluir rápido, duplicam-se pontes quando sua capacidade se 
esgota, abre-se uma via expressa acolá e por fim uma malha de vias 
expressas. Cada vez mais solo vira estacionamento, para acomodar 
a um número sempre crescente de automóveis quando eles não 
Ŝǎǘńƻ ǎŜƴŘƻ ǳǎŀŘƻǎΦέ
[Jane Jacobs. Morte e vida de grandes cidades, 3ª ed, 2011, p. 389]

Crítica ao modelo rodoviarista



EPIG: Modelo rodoviarista com foco no transporte individual motorizado

Jan Gehl, arquiteto dinamarquês, também critica o modelo urbano 
voltado ao automóvel e desenvolve projetos com foco na 
humanização das cidades. Ele é autor do livro Cidades para Pessoas, 
referência para muitos urbanistas.

ά! ŎƛŘŀŘŜ ǎǳǎǘŜƴǘłǾŜƭ Ş ƎŜǊŀƭƳŜƴǘŜ ŦƻǊǘŀƭŜŎƛŘŀ ǎŜ ƎǊŀƴŘŜ ǇŀǊǘŜ ŘŜ 
seu sistema de transporte puder se dar por meio da ΨƳƻōƛƭƛŘŀŘŜ 
ǾŜǊŘŜΩΣ ou seja, deslocar-se a pé, de bicicleta ou por transporte 
público. Esses meios proporcionam acentuados benefícios à 
economia e ao meio ambiente, reduzem o consumo de recursos, 
limitam as emissões e diminuem o nível de ruídos.
Outro aspecto sustentável importante é o aumento da atratividade 
exercida pelos sistemas de transporte público, quando os usuários 
se sentirem seguros e confortáveis caminhando ou indo de bicicleta 
para e a partir dos ônibus, trens e veículos sobre trilhos. Um bom 
espaço público e um bom sistema público de transporte são, 
simplesmente, dois lados de uma mesma moedaΦέ
[Jan Gehl. Cidades para Pessoas. 3ª ed, 2015, p. 7] 

Cidade sustentável, Cidade para Pessoas



Basta parar por poucos minutos para perceber a desproporção entre o transporte individual motorizado (carros e motos) e os 
modos coletivos e ativos de transporte (ônibus, bicicleta e a pé).

Desproporção entre o transporte individual motorizado e os modos coletivos e ativos de transporte



Também se nota a desproporção na distribuição do espaço urbano. A quase totalidade do espaço viário é ocupado pelos carros. 

Desproporção na distribuição do espaço urbano



SITUAÇÃO DE ABANDONO

INACESSIBILIDADE 



Placas mal conservadas 
orientam o pedestre a 
atravessar na faixa.

No local, a calçada está 
destruída e acumula lama. 
E faltam rampas de 
acessibilidade.



PONTOS CRÍTICOS E EMBLEMÁTICOS 

DA INACESSIBILIDADE



Em frente à Câmara Legislativa do DF

Na frente da CLDF, a calçada está em péssimas condições há muitos anos.   



VÍDEO ςInacessibilidade em frente à CLDF

https://www.youtube.com/watch?v=-NWdehaQJaE
Sufoco para cadeirante em frente à CLDF

No vídeo um pedestre revela indignação ao tentar passar de cadeira de rodas pela calçada deteriorada.

https://www.youtube.com/watch?v=-NWdehaQJaE
https://www.youtube.com/watch?v=-NWdehaQJaE
https://www.youtube.com/watch?v=-NWdehaQJaE


ESTATUTO DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA(Lei Federal n° 13.146/2015)

Art. 46. O direito ao transporte e à mobilidade da pessoa com deficiência ou com mobilidade reduzida 
será assegurado em igualdade de oportunidadescom as demais pessoas, por meio de identificação e de 

eliminação de todos os obstáculos e barreiras ao seu acesso.



Em frente à Câmara Legislativa do DF (CLDF)

Em outubro de 2017, foram pintadas áreas destinadas às motos antes dos semáforos. No entanto, as faixas de pedestre continuaram 
com pintura desgastada, as calçadas se mantiveram deterioradas e os pontos de ônibus permaneceram sem abrigo.   



Próximo ao Tribunal de Justiça do DF (TJDFT)

Nos arredores do TJDFT também há calçadas em péssimas condições há muitos anos. E os espaços são invadidos por carros.    



Em dias chuvosos, a situação piora em razão da lama acumulada nas crateras.   

Próximo ao Tribunal de Justiça do DF (TJDFT)



DESCASO HISTÓRICO COM O TRANSPORTE COLETIVO

Apesar das leis (federais e distritais) que priorizam os modos coletivos de transporte, 
o descaso com os usuários de ônibus é evidente.



2014 2018



PONTOS DE ÔNIBUS

ABANDONO E SUPERLOTAÇÃO













Plano Diretor de Transporte Urbano e Mobilidade do Distrito Federal ςPDTU/DF
(Lei Distrital n° 4.566/2011)

Art. 2º. Parágrafo único.Para fins desta Lei, considera-se:

I ςmobilidade urbana sustentável: o resultado de um conjunto de políticas de transporte e 
circulação que visem proporcionar o acesso amplo e democrático ao espaço urbano e rural, 

priorizando os modos de transporte coletivo enão motorizadosde forma efetiva, socialmente 
inclusiva e ecologicamente sustentável;







































POLÍTICA NACIONAL DE MOBILIDADE URBANA (Lei Federal n° 12.587/2012)

Diretriz da Política Nacional de Mobilidade Urbana (Art. 6°):

Prioridadedos modos de transportes não motorizadossobre os motorizados e dos 
serviços de transporte público coletivosobre o transporte individual motorizado.







































DESCASO HISTÓRICO COM O PEDESTRE

Apesar das leis (federais e distritais) que tratam da acessibilidade e da mobilidade a pé, 
ao longo de toda a EPIG as condições são péssimas para quem caminha.
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2014 2018



REALIDADE ςPEDESTRES:

AUSÊNCIA DE CALÇADAS, CALÇADAS DESTRUÍDAS, 

AUSÊNCIA DE RAMPAS, TRAVESSIA INSEGURA 








